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EDUCAÇÃO EM QUÍMICA E MULTIMÍDIA

Arautos e mensagens
eletrônicas

Conta-se que na Grécia Antiga, um
homem chamado Filípides correu de
Atenas a Targeto para avisar sobre o
desembarque das tropas persas em
Maraton, cidade litorânea da Grécia, le-
vando dois dias para cobrir o percur-
so. Alguns afirmam que após ter dado
a notícia o mensageiro caiu morto, o
que não é consenso. Naquela época,
era muito comum que esses mensa-
geiros, conhecidos como arautos, per-
corressem a pé grandes distâncias,
normalmente com o objetivo de infor-
mar oralmente sobre algum aconteci-
mento de natureza bélica.

Nos tempos da Internet, o tempo
para enviar e receber mensagens pode
ser menor que o intervalo para um ca-
fezinho, daqueles que se toma em pé
na sala dos professores. Alguns minu-
tos são suficientes para que a mensa-
gem saia de um computador localiza-
do na Grécia e chegue ao Brasil, a al-
guns milhares de quilômetros, trazen-
do informações na forma de texto, ima-
gem e som. Na verdade, esse intervalo
de tempo, que normalmente é da or-

dem de minutos, pode ser reduzido pa-
ra alguns segundos, desde que o trân-
sito nas ‘fronteiras’ (os roteadores que
administram o tráfego de mensagens)
não esteja sobrecarregado e os aplica-
tivos que mediam o envio e a recepção
da mensagem sejam eficientes. O cor-
reio eletrônico, que no jargão da Inter-
net é chamado e-mail (de electronic
mail), é uma das primeiras formas de
compartilhamento de recursos compu-
tacionais, desenvolvida há cerca de 25
anos, ainda na ARPANET, a primeira
rede de computadores, que deu ori-
gem à Internet (Giordan, 1998).

Muitos séculos separam o correio
a pé dos arautos gregos e o correio
eletrônico da Internet, mas há segura-
mente também um encurtamento de
distâncias, pois hoje o Brasil e a Grécia
estão mais próximos do que estavam
Atenas e Targeto. Claramente, não se
trata de distância física, medida em
metros, mas de uma distância cono-
tando conhecimento, tendo como uma
das formas de medida a capacidade
de troca de informações. A maior velo-
cidade de troca de informações apro-
xima os povos no sentido do maior
conhecimento que cada um vem a ter

do outro, encurtando assim as distân-
cias.

Apesar de os tempos e as distân-
cias serem outros, existem alguns pon-
tos que aproximam e afastam essas
modalidades de comunicação, e que
merecem uma reflexão mais aprofun-
dada. O fato de existir um intervalo
entre enviar e receber ambas as men-
sagens permite classificá-las como
assincrônicas. Como se observou, o
intervalo de tempo entre enviar e rece-
ber uma mensagem eletrônica pode
ser progressivamente reduzido, mas
deve-se necessariamente terminar de
redigi-la para enviá-la, e só então o
destinatário poderá lê-la, tomando
assim contato com ela. O leitor é obri-
gado a esperar o escritor terminar seu
texto e só após este ter sido transpor-
tado até ele poderá tomar ciência, fa-
zer um juízo da idéia de seu interlocu-
tor. Da mesma forma, o povo de uma
cidade grega só tomava ciência de um
acontecimento depois de o arauto ter
ouvido a mensagem, percorrido a dis-
tância entre as cidades e tê-la anun-
ciado oralmente.

Assembléias e chats
É sabido também que os gregos

costumavam se reunir nas praças para
realizar assembléias e decidir sobre
questões relativas às cidades, ou mes-
mo ‘prosear’ longamente sobre temas
instigantes como a origem das coisas
e a formação do mundo, assuntos que
interessavam àqueles que se autode-
nominavam ‘amigos do saber’. Um dos
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pioneiros e mais célebres deles, Só-
crates, posiciona-se decididamente
contra a escrita, que considerava um
entorpecente para a memória. O filó-
sofo dizia que “confi-
ando apenas nas es-
crituras (...) só se lem-
brarão de um assunto
por força de motivos
exteriores, por meio de
sinais, e não dos as-
suntos em si mes-
mos”. Sócrates não
deixou nenhum texto
escrito de seu próprio punho, tendo
suas idéias chegado até nós através
de seu discípulo Platão.

Está se difundindo bastante entre
jovens e adultos o hábito de freqüentar
salas de bate-papo (do inglês chat) na
Internet. As salas de bate-papo são
ambientes não-presenciais de conver-
sação, nesse sentido assemelhados
às conversas telefônicas, onde várias
pessoas podem se comunicar simul-
taneamente, mediadas por telas de
computadores, de onde se lêem as
informações, e teclados, onde se es-
crevem os textos. Existem salas de
bate-papo para todas as idades e
grande variedade de assuntos. É co-
mum ocorrerem ‘conversas escritas’
entre pessoas localizadas em
diferentes partes do mundo voltadas
para assuntos que as aproximam, co-
mo lazer, música, ciência, negócios,
preferências sexuais e muitos outros.
Na maior parte das vezes, os compu-
tadores comunicam-se por meio de
linhas telefônicas, que deixam de
transportar as vozes orais para trans-
portar as ‘vozes escritas’ dos interlo-
cutores.

O que há em comum entre as salas
de bate-papo da Internet e as discus-
sões entre Sócrates e seus discípulos?
Em ambos os casos, não é necessário
que o locutor termine a exposição de
suas idéias para que o interlocutor ve-
nha a tomar ciência delas. O envio e a
recepção da mensagem ocorrem si-
multaneamente, e assim os eventos
comunicacionais são ditos sincrônicos.
Certamente as motivações e os as-
suntos das conversas nas academias
gregas há 2500 anos e nas salas de
bate-papo da Internet são profunda-
mente diferentes, mas a distância física

entre os interlocutores é outra diferença
marcante: aquelas, tendo sido pre-
senciais, eram métricas; estas, sendo
a distância, são quilométricas. Uma

outra diferença reside
na oralidade do even-
to comunicacional
entre os gregos, rea-
lizado a viva voz, em
contraposição à me-
diação escrita da co-
municação entre
internautas. A sofisti-
cação das salas de

bate-papo tem permitido incluir ima-
gens e animações nas conversas e
criar personagens representados apro-
priadamente de acordo com sua per-
sonalidade, o que nos coloca diante
de um ambiente inusitado de comu-
nicação.

O virtual na sala de aula
E a sala de aula, como se compor-

tará diante dessas mudanças? Antes
que nos apressemos a fazer futurolo-
gia, é necessário refletir mais e mais
sobre alguns condicionantes dos even-
tos comunicacionais que nelas ocor-
rem. O tempo e a vez de cada voz nas
salas de aula continuam mal distribuí-
dos, insistindo-se em privilegiar o pro-
fessor irradiando, no centro das aten-
ções, o conhecimento. O correio ele-
trônico e as salas de bate-papo, mo-
dalidades com forte apelo virtual, rom-
pem esse monopólio, potencializando
uma repartição mais eqüitativa do tem-
po e da vez de cada
interlocutor. Apesar
de a participação
distribuída não resol-
ver o problema da
qualidade das falas
na sala de aula e na
Internet, aguçar o
senso de responsabilidade por aquilo
que se diz e se escreve é um meio
seguro de garantir o compromisso pela
qualidade das relações humanas em
geral e do ensino em particular.

Devemos aproveitar essa oportuni-
dade de acesso a diferentes fontes de
informações e conhecimento trazida
pela comunicação mediada por redes
de computadores. A sala de aula pre-
cisa aprender a conviver com a diver-
sidade, sendo nesse sentido útil que o

correio eletrônico traga para ela a voz
de outros elaboradores do conheci-
mento e da cultura humana. Poder tro-
car mensagens com uma indústria do
setor papeleiro e com um núcleo de
defesa do meio ambiente traz um au-
mento substancial de qualidade e
inovação para as discussões temáti-
cas, merecedoras de mais espaço nas
salas de aula.

O entorpecente da memória citado
por Sócrates, a escrita, transformou
positivamente a comunicação, e se
nos tempos pós-modernos não somos
todos letrados, não é por culpa dessa
tecnologia, mas sim daqueles que a
usaram como instrumento de exclu-
são. A priorização da escrita — trans-
formada pelos novos recursos audio-
visuais — como elemento de media-
ção e apropriação de informações e
conhecimento é um outro investimento
a ser feito, na comunicação por correio
eletrônico e nas salas virtuais de reu-
nião (como prefiro chamar as salas de
bate-papo). Ler e escrever são prerro-
gativas para a comunicação nos tem-
pos da Internet, ao contrário do que
ocorria na época dos arautos da Gré-
cia Antiga. Importa, neste momento, que
façamos do correio eletrônico e das
salas virtuais de reunião meios para
exercitar essas atividades milenares de
elaboração do conhecimento humano,
a leitura e a escrita. Dessa forma, a es-
cola estará cumprindo com simplicidade
uma tarefa antiga, cuja eficiência há
muito vem sendo cobrada, e estará

inaugurando ao mes-
mo tempo uma nova e
complexa interface de
comunicação com a
sociedade, o que po-
derá romper com seu
isolamento do mundo
real.

É um desafio formidável aproximar
essa nova tecnologia da comunicação
da escola, especialmente porque a
novidade estampada na Internet
contrasta com o conservadorismo e a
falta de recursos em que vivem as esco-
las. É importante que os professores não
sejam simples arautos dessa novidade,
mas usuários críticos que a utilizem
como meio para transformar positiva-
mente seus ambientes de trabalho,
contribuindo para subverter a tendência
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histórica de dominação e exclusão que
as tecnologias exercem sobre as socie-
dades.

Endereços quentes da
Internet

A seguir, são apresentados alguns
URLs de páginas Web onde os profes-
sores de química e ciências poderão
encontrar material de apoio — para
atividades dentro e fora da sala de aula
— desenvolvido por equipes que
trabalham com ensino de química e
ciências.

http://www.cdcc.sc.usp.br/
Página do Centro de Divulgação

Científica e Cultural. Reúne professores
e alunos dos institutos de física e de
química da USP de São Carlos.

A seção Experimentoteca traz
experimentos de ciências para o nível
fundamental. A de Área de Química
propõe experimentos de
química para o nível
médio. Existe ainda
um vínculo para o
curso de licenciatura
em ciências exatas,
contendo farto ma-
terial sobre as discipli-
nas do curso e ativi-
dades desenvolvidas.
Um mecanismo de bus-
ca do próprio sítio permite
acesso ao banco de dados
local.

http://guarany.cpd.unb.br/ie/qui/lpeq/
welcome.htm

Laboratório de Pesquisas em
Ensino de Química da Universidade de
Brasília. O grupo oferece apoio a pro-
fessores de química e ciências, com
destaque para a montagem de uma
feira de ciências. Existe ainda uma lista
de publicações do grupo sobre ensino
de química e ciências.

http://ead.coltec.ufmg.br
Projeto de Educação a Distância

implantado na Universidade Federal de
Minas Gerais em colaboração com a
Secretaria de Educação de Minas
Gerais, que atende a professores de
ciências e matemática de quinta a
oitava séries da rede pública estadual.
São oferecidos atualmente 11 cursos

de aperfeiçoamento via Internet. Trata-
se de uma experiência pioneira para
formação continuada de professores
no Brasil.

http://kekule.fe.usp.br/
Página do Laboratório de Pesquisa

em Ensino de Química da Universida-
de de São Paulo. O L@PEQ oferece
disciplinas de graduação e pós-gra-
duação nas áreas de metodologia de
ensino de ciências e química, disponi-
bilizando farto material de apoio didá-
tico produzido pelos alunos dessas
disciplinas. É possível ter acesso a uma
versão em hipertexto de uma parte do
material Mudanças Globais, que traz
temas como ciclo do carbono e
mudanças na atmosfera em uma
abordagem interdisciplinar.

http://darwin.futuro.usp.br/

Página do Grupo de
Ensino de Ciências Via
Telemática da Escola do
Futuro. Neste sítio exis-
tem várias informa-
ções interessantes
para os professores
de ciências, especi-
almente sobre pro-
jetos de investiga-
ção facilmente im-

plementáveis nas
escolas.

http://www.sbq.org.br/ensino/orienta/

Orientação Via Telemática para Alu-
nos de Níveis Fundamental e Médio,
página da divisão de ensino da
Sociedade Brasileira de Química. Este
serviço é mantido por um grupo de
professores ligados à SBQ, com o
objetivo de auxiliar professores e
alunos na resolução de problemas,
fornecendo referências em livros e na
Internet. A comunicação dos alunos e
professores é feita por meio de um en-
dereço de correio eletrônico (orienta@
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Glossário da multimídia
Internet: rede mundial de com-

putadores baseada na troca de
pacotes de informações entre
computadores e redes locais de
computadores. Considera-se a ado-
ção conjunta do protocolo de con-
trole de transferência (TCP) e do
protocolo internet (IP) como o mo-
mento de fundação da Internet, no
início da década de 80.

Servidor: conhecido também
como server, é o computador que,
como o próprio nome diz, é respon-
sável por disponibilizar algum servi-
ço de rede para outros computado-
res, como por exemplo aplicativos
de correio eletrônico, páginas Web,
repositório de banco de dados etc.

Computador cliente: ou host, no
jargão computacional. O cliente nu-
ma rede de computadores utiliza-se
de serviços disponibilizados pelo
servidor, sendo a interface mais
conhecida dos usuários da rede,
que normalmente não percebem a
existência do servidor.

Telnet: aplicativo capaz de co-
nectar dois computadores, sendo
pelo menos um deles o servidor
desse serviço de conexão. A função
do Telnet é permitir ao computador
cliente simular o ambiente opera-
cional do servidor.

FTP: de file transfer protocol, ou
protocolo de transferência de arqui-
vos. O FTP é também um aplicativo
que permite conexão entre clientes e
servidor para que ocorra transferên-
cia de arquivos entre os mesmos. Foi
um dos primeiros serviços utilizados
em redes de computadores.

HTML: de Hipertext Markup Lan-
guage ou, aproximadamente, lingua-
gem estruturada de hipertexto. É a
linguagem padrão dos documentos
que circulam na WWW. Pretende-se
transformar o HTML em linguagem
oficial da Internet, o que é coorde-
nado pelo W3C (http://www.w3.org),
organismo não-governamental de
caráter internacional.
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sbq.org.br), que distribui as mensa-
gens entre os orientadores do serviço.
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